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A Caneta 
Grupo: alunos gremistas Anos Finais e Ensino Médio 

 

Objetivos:  

Solucionar o problema usando suas habilidades individuais e coletivas. A Dinâmica da 

Caneta faz com que todo o grupo se una em um mesmo objetivo 

A dinâmica é uma ótima oportunidade para: 

 Observar melhor o comportamento do outro; 

✓ Adaptação; 

✓  Respeito aos limites; 

✓ Trabalho em equipe; 

✓  Empatia; 

✓  Paciência (observar os limites do outro); 

✓ Observação (ver o outro lado em diversas situações) 

Tempo: 10 min 

 

Local: A brincadeira pode acontecer na sala ou no corredor, dependendo do tamanho da 

turma. 

Material: Canetas. 

Desenvolvimento: Organizar os estudantes em círculo, entregar 1 caneta para cada um, 

solicitar que eles segurem na ponta da caneta e o estudante ao lado segure na outra ponta 

formando um grande elo, um ao lado do outro. 

O orientador vai começar a passar alguns comandos, que os estudantes vão precisar repetir. 

Exemplo: Deem dois passos pra frente, um passo pra trás, girar todos para a direita, girar 

para esquerda, abaixar, levantar. 
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Ou pode adaptar de acordo com a turma e o espaço, formando um Trem conectado, os 

estudantes se posicionam um ao lado do outro, segurando as canetas nas pontas formando 

uma espécie de vagão de trem, onde vão caminhar por um espaço, como corredor que 

tenha acesso para o retorno da sala inicial. 

Os estudantes vão caminhar até retornar a sala inicial sem deixar a caneta cair. 

O orientador vai acompanhando e quando alguma caneta cair, o orientador faz sinal para 

parar, paga-se a caneta e retorne o trem. 

 

Conclusão. 

Após a dinâmica, conversar com os estudantes sobre o que eles acharam do desafio?  

Falar que não é fácil lidar com as diferenças, mas se colocarmos no lugar do outro estamos 

exercendo a empatia, paciência, enxergando vários lados de uma situação, adaptar o ritmo 

dos outros, que pode ser diferente do nosso, enfim dependendo das respostas, podemos 

abrir um leque de situações possíveis onde os estudantes possam perceber a importância 

do trabalho em equipe pois todos são ELOS de uma engrenagem para chegarmos em um 

lugar que seja bom para todos. 

 

 

 


